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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Pelo Ofício Pró-G/A/14/2006, veio ao Conselho pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental (fl. 2), oferecido pelo Instituto de Química da Universidade de São Paulo. Instruindo o pedido, veio o Relatório descrevendo as instalações, biblioteca, quadro de docentes, relatório de avaliação do curso, projeto pedagógico, bem como caderno de ementas e grade curricular, dentre outros.

A  A.T. informou o processo às fls. 132/137.

O Relatório circunstanciado da Especialista está às fls. 143/155, opinando favoravelmente “...à autorização em caráter temporário do pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental do Instituto de Química da Universidade de São Paulo, impondo um prazo de 12 (doze) meses para a obtenção do pedido de reconhecimento em caráter definitivo, desde que satisfeita as reformulações aqui sugeridas.”

Os autos foram baixados em diligência (fl. 156 vº), pela presidência da CES, com resposta insuficiente às fls. 158/161. Distribuídos os autos, uma vez mais foram baixados em diligência (fls. 162/164), com resposta às fls. 169/354. 

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Química Ambiental, mantido pelo Instituto de Química da Universidade de São Paulo –USP.

No que diz respeito ao corpo docente (integralmente titulado com exceção da Profª. Neyde Yukie Murakami Iha – fl. 352, possivelmente um equívoco ante o que consta à fl. 11), regime de trabalho docente, espaço físico, biblioteca, atos legais de criação do Curso, bem como mecanismos de nivelamento, avaliação interna, entendemos satisfeitas as exigências legais. Anotamos que, embora tenha sido juntadas cópias do regimento e estatuto, particularmente do Instituto de Química, com a qualificação dos dirigentes, não restou esclarecida a questão da ausência de um coordenador (ou equivalente) do Curso, dificultando não só o trabalho dos Especialistas, como representando um entrave nas comunicações dos corpos docente e discente com a direção da unidade.

No mais, resta o exame da questão relativa à adequação do projeto pedagógico, alvo de severas críticas por parte dos Especialistas. Relataram estes que há informação sobre a intenção de reformulação da matriz curricular, por parte da Interessada, devendo ser considerada nesse momento as sugestões de inclusão de disciplinas ou conteúdos de “Estatística aplicada à Química, processos Físicos e Químicos Industriais na Química Ambiental, Tratamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos, Química Verde, Economia e Administração e Informática.” (fls. 150), bem como o estabelecimento de objetivos específicos.

Atualmente, a carga horária é de 2.790 horas integralizáveis em um mínimo de 8 e máximo de 16 semestres, mais estágios e atividades complementares (fl. 322), atendendo ao disposto na Resolução CNE/CES 8, de 11 de março de 2002.

De toda forma, mister a reformulação do projeto pedagógico, aliás, como manifestou desejo a própria Interessada. Acresce que este Colegiado decidiu no Processo CEE N.º 673/2001, cuja interessada era a própria USP / Instituto de Química, relativo à Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Química com Habilitações em Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas e Bacharelado em Química com Atribuições em Biotecnologia, concedendo um prazo de 3 anos, notadamente em razão da necessidade de adaptação do projeto pedagógico às diretrizes curriculares. É, portanto, recomendável que se adote o mesmo em relação a este Curso do Instituto de Química, permitindo exame e providências em uma oportunidade apenas, razão de mantermos o mesmo prazo para o Curso, objeto deste processo.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso Bacharelado em Química Ambiental do Instituto de Química da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente Reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 29 de janeiro de 2007.

a) Consº Eduardo Martines Junior

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de janeiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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